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j A S O P í ¡c ía : 
;A.v de Par is ! 

« V e n d r á la revoluc ión; enera ' Ion Alfolí 
so X I I I ; t r i u n f a r a la r epúb l i ca ; p e r d e r e m o s 
t e r r i t o r i o por la capac idad f x l . R ; U I ¡ « R I I , Esp i ­

Й а estará c o n v e r t i d a e n un in i i ­тпи; el i n i r ­

•tido c a r l i s t a , ой cuan to l » | , no • podra sa lvar 
Л О З . l i n l O I l C O S S u r g i r á lili hoilllu'a. l i l i P¡!­

v l a y o , tus N a p o l e ó n . с а к ) 1 м * о , 1 я п Z'nuaiacá­^ 
r r e g u i , como podra s u r g i r una J u a n a dol 
A r c o , v e n a r b . d a r á el e„s ia i id . i r !o de i¡i Cruz 
con las bandera?­ do las ÍCpa пач, iU*(• | ; i r ¡ , u 

­ d o ' g u e r r a á todos los e n e m i g o s do la Í 1 4 I " -

sia y de la Pal r ía . lían h o m b r o p i u d e .sor Un 
l o un h u m i l d e sa la 'mlul ívMala l ids , им h u ­ p i 
diario y p e r s e g u i d o r . lef io, un pobre p a s í o r ­

cillo David , como u n o de lo» principo­, o re 
. y e s a c t u a l e s , ó mejor ­(рое СПОМ , porque ишн 
o r d i n a n a m o n t n s« va le id S r ñ n i * o> lus p e 
q u e ñ o s que da los g r a n d e s , para /«batir las 
po t«? t ad«K imp ías ; pero ;.ea ( J U I C O fuere, es­

t a rán do su par to ios c a l olióos y ios buenos 
españo le s , ob l igados por bi e x i r e m a v míen­ : 

eia do las c i r c u n s t a n c i a s . < Í M I lo a \u .b i de 
Dios y del ejército q u e á él a c u d i r á , \ччuvera 
к los i muios y ;il fin se apodera rá de Madrid. 
E n l a u c e e , m e d i a n t e unas «lecc iones uh.­ol 11- ,; 

t u m e n t e s ince ra s , reunir?! c o r t i l genera les 
y s o m e t e r á ó su aprobac ión una nueva у с о т 
p U l i s i n i H Cons t i t uc ión de luí» l íspañus, y lúe 
g o él mismo s e r á U b é r r i m a m e n t e niégalo 
r e y , a u n q i e no ha :le ser rey como !оя p^sa ­

d u s , ni a ú n da Ululo , s ino padre de l pueblo , 
v i v i e n d o re la í iv .Hí len le p d i r e \ l abrando la . 
dicha de s u s listad 0 .4 . La furmid ,dde guer ra 
e u r o p e a , q u o lau tos а Поя ha vicie.' preparán­

dose, es t a l l a r á , ó h a b r á c ­ t » l h d o entonces , 
y Empaño habrá do ¡u le ree , , i r nore.­oiriamen 
t e , v e n c i e n d o en ( r emonda batalla a su­, ene, 
m i g o s . O b t e n i d a esta v ic i a r í a , lo.­? irá p e r s i ­

g u i ó do, F r a n c i a a d e n t r o ; y en tonces se reu­

nirá!! al e jé rc i to da n u e s t r o rey los restos 
del f r ancés /y g r a n n u m e r o do pa ¡nanos , y 
l uego los dfi o ira* n a c i o n e s . Ya 110 lo s o i a 
difícil pacificar el r e ­ to de ÍCuropsi; lo p a c i ­

fícala, *{U e lec to , y u n i d a s con él ludas las 
n a c i o n e s y r epues ta td P a p a но sus d o r e d i o s 
se rá n o m b r a d o e m p e r a d o r , y de c o m ú n 
a c u e r d ó s e reso lverá . acabar con ed hirco y 
d o m i n a r el África у «I . ­ W i n , para e v u n g e l i ­ , 
za r l a s V hiieer d«i m u n d o un t e m p l o ni Dios ; 
de lu C r u z . » 

Y ueso t ros a ñ a d i m o s : 
P a d r e Gcrbaló , ¡lá­finu» g r a n d e q u e 110 

sen v e r d a d tan ta bel leza! 
A n t e s Л<*­1 año 1 9 0 8 ha d« «star cumpl ida 

:4an asr)j)il»>i'o«a pi'íSiliCi ion.: 
¡Poco lio do viv i r el quo no lo vea! 

I .¿No habrá a l g u n a ¡litaren poirin para e s ­

ta t r on i endo c,­)w!igí), í>i.",­¡ j o r mediac ión á>, 
a l m a s escog idas (j i .or <.ir;¡..( r azones de api:* 
zumiento­ u n e solo e s t é u d n t w r m i f i a d a s en la 
i n ^ c r u h i h l e m e ó t e del Señor do los m u u ~ 
dos? 

Los cr i s t i anos í n ero aisles pensamos quo 
sí , los del hier ro y el fuego quixinron fuere 

. no­iñana el c»> l ige :(ha la g i ' a i i pt 'os lnu ta du. 
Kuiopa Como i ¡ : , i n a | j «'i P. i l ' i s . 

S.du­e su.!;,.­ Us pi 1 i | e c i a < ­ f»,­ító la v o l u n t a d 
de \)\o<. del­. D/os do bis :e.ri­t anos del Hijo , 
de J*isú­., que os lodo n u m r y m a i i M do tu~ 

; b i c y piíoiencia, ...y q u e m T « r < » r v í i el p a p d 
¡b Jnejc pi!j\>y.t*iw ¡1 ¡<>s pecadores el día 
de.i f i ' t ' . t i i ' i n l " J u i c i o F n n d , 

Nosotros ü ü nos luir laníos de la con fa bu : 
lai'ifn; r |ue t raen i o s jo . l i ' i s y b»« o u s u o n s 
«••a la maicl ia ¡íelu d '!•* !,* nt>l|ío;,i ot i ropea. 
Oreemos; (irti ieroante que. ¡.o,s j ud íos ijuiáier­aú­'­

otra vez e,nmpoh''i ' un cuerpo da nac ión , p a ­ : 

r o (pie, de. n i n g u n a ¡minora p iensan , t i l creen 
que pu« lan t e n e r 1111 m e r o y fuerzas .«¡ofi­

c íen les para a lxa r s " ro¡\ v\ manilo u n i v e r ­

sa l , sieíiido con los masones mezcl¡< publica 
para regir la i n a i a eomuuopolita de loiios los 
hab i t an t e s de la l i e r ra , fundiends en una so •: 
la ; re l ig ión la uiiisa in forma de t an tos pite— 
Idos y de (unías c r u e u C Í H H «orno l i cúen sulyu 

•.•­•godas ta mealo hitei 'ogóiise de l ­ner Salvaje 
y dol K(>r cÍYiliziichí. 

Y lu(»g(». en tan cor to espac io de liein— : 

po, por u> odio do una, sola d e s e o m ana l lia t u ­ : , 
lia en q u e los* o>pañodns ( |uodemos dueño?; 
(hv lítifojia, v '•• nouduvoii.oíi a nues t ro p a c e r 
a! l 'apa ouipcn idcu 'y al G I U N M O N A R C A , / 
q u e para nu^olro*?, por lo que ««» d e s p i e n d e 
de ios* pr.,lV,"ía«. del P . IJodíalo, .Mr. Augus ­

lii Wulr í i t y N Y a i d v ! . 110 puede ser otro, «i 
hoy ­e (¡uiuplierfui, que don Carlos. 

Por penca r a.­nl uu c­rrtov.ios­,j­u«'nuestros'• 
con temporáneos se burlen d o nosotros como '.. 
los suyos s e bur laban ;íe N o é . come los habi ­

ta i i tes­de ­Sodomo se b u r l a r o n de Lot, de J e . 
r t M i i i a s y de los d e m á s profetas los h e b r e o s , 
y de J e s ú s los de Jeru­oden. 

. • P a r é c e o o s m u y t.rfoqirauo. niuy ­.cerca,... 
muy p r e m a t u r o el cas t i go ¡ I I I U U H U H I O por­;' 

••ellos, confesando iogéoiif ioiei i lc que ; e r e í : 1 

ra os 011 la mediac ión de la Ihvuia Pro\ ide 'n 
eia e n c u a n t o se re lac iona r o n hw ex t r av íos 
• de .los •• b n u i a a n s .corazooe,s;­ pero la.mliinu 
creamos a puño ce r rado , como \ a l i c r n t H di­;. 
clio »11 el amor , em la• i n ' i n s « d u m h r « e n Ja pa 
ciencia , en la bondad írdiuil­i ibd quu fué tu­V. 
do amor y suf r in l iou to dur;u¡l« su estancia 
en 6«.t« v dle de láfírimas, do A Q U E L ­ q u o 
«o q u e r i a que pedro i tesesnvainusa su o«|)d­

da , de A O U l í L que pe rdonó á P e d r o t a n t a s ; 
v e c e s y q u e «r­detiaba qttft no solo­?MJ p a r d o ­

n a ñ e u n a vez, s ino «ótenla veces s i e t e , y q u é 
m u r i ó en Ím Cruz p i d i r n d o á ,mi d i v i n o P a ­

d r e q u e perdonase á sus e n e m i g o s , p o r q u e 
uo rabian lo q u e s e bad ián . 

No и os chocos, 110 nos c o u t u u e v e ol i n ­

cendia de la c iudad de Par i s , l o q u e а I i ra n f @ 
bi* cuer i lus do niirt i tro^ nerv ios , o.s p e n s a r 
que, en t ro •loajnism­os.dol i o e s u d í o h a b r í a m i ­

l l o n e » ' v I c í i i U H S , ' t a l voz inoooutes , d e esos 
t re insíi i í ios ¡ if tcodosdo (¡ue se a c u s a a la 
m u d a d , eorobro de Europa , cani ro si m a l o , 
ta¡11 bi«íi .muy buersn. p o r q u e e n las g r a n d e s ­

ag lon ie rac ioues de b.)mbr<as si «re e n c u e n t r a 
m u c h o vic io , se т и ч и ч Н г а m u c h a m a s v i r ­

tud , que no os [)*>!• a q u e l s ino por falta d e 
esta por lo que s e píenlon m u c h a s c i u d a d e s , 
grandi) ag lomerac ión de c i u d a d a n o s , y has ta 
sociedades entera 5 ! : por q u e la v i r t u d sa l tó : 
de Greci­» fué por lo q u e esta l legó á ser e s ­

ola \м d¡­ los r o m a n o ^ . 
ligo non mm propheiá; pero iu'ofetl/.o 

t a m b i é n . 
Parí»; ­eii el afío ú® 1 9 0 8 se rá maa Par ia 

que h o y , Ь^ЬгД (trocido oa p c b l a c i o n , ян* : 
i ü* l iUic ianas , s u s l eyes , s ; r á n nías huiiia— ' 
mis quo h o y . que, no í ¡ubargo ex i s t i r c a r e c ­

ieres del Cardenal C I . s n e r o s , t i rando, h a c i a 
a tn l s de ta brida chd caba l lo do b a b e l la Ca­

tól ica , habrá ot ro Cri'aO Cap i t án , o t m ü I » . 
55alo' de Córdoba , q u e «11 d i recc ión contchr ia 
tiro del IVeno dol m i s m o , para c o n d u c i r la 
O ; ­.o-i pule, s o r i edad par is ién y l a s i n n ú m e r a ­

idos dfi la tie.rrn por la vía del progreso i l o s 
,­trujo.:sobro la b l a n c a esleía quíí : vh,:.dftja.tido , 

p e r los mares p r o e H l o « ¡ v ; del m u n d o la pala 
tira de Jíís­us,­ del {'lisio, quií sin supe­csiiejo 
ríes ni venganzas l l e g a r á , no quo l l éga t e , 
q u e es h o y . p* ¡iс a qu ien i w m i , J O C C I U Í H C Ü S v 
do luda ­» lay e d a d e s , «1 arb i t ro j u s t o , el J U O J Í , 

roclo, el roy d o l o s r a v # s . id (Mnpcrador no 
los e m p e r a d o r e s , el q u e es el ?>ol, la luz i n ­

t e 11 «a é m a e u b a b h y e t e r n a , ei espíen doro­­'o 
faro (pie ha dé oondue i i 'UO^. ПО SÍng' .uIsr-

mente como m u c h o s i lusos y conseulidn­ч 
С Г Й Й П , s i n o cobre ti valuante al ñu p a r a q u e 
todos fuimos c reados . 

Ni hay m a s j u e z quft Dios, ni h a y pri v i ­

leo'iado?¡ е»; ни c a s a , la ig les ia un i ve 1 я а ! : t o ­ í 
•do«.:so!no.'(­­­!Kus hi ¡«s , y su a l n i c c i o n ?s in 
c r u e n t e , e.s i a a t racc ión que p u s o «11 la l e n ­

g u a del que d e j ó f o r hijo (le S U San l i ­d ina 
Madre «obre la t i e r ra , del Evange l i s t a por 
antonomas ia , de aquél q u e t e r m i n a b a todas 

homilías dic iendo : Amaos los uno* ó los 
oíros. 

J . Р к о г й . \ А l í S P I N A l t . 



E l A c c u l a © 

®swi№tsatoüe¿*u^ „ ascesa ^»ia^3№№y&í№tó£u¿íKi^.^^ 

­ El di» 23 dal pasado En«t*o} tuvo efoo. to ¡& d* la 
bella y R 6 » i i ¡ l ' S f ñ o r i í a D." liutsaruin TOA í­tequpnu Fi 
blia y iftl Üustfftdo «lédleo D, F e r n a n d o Mande* 11« 
«triglifo; ttfilebfóss con niu*ituda puiurpa eu.i» ­eapil 
la del Palacio Episcopal , profusu­iu»»»** ilum>'aada 
con a r t í s t i c o s í o ü o s « i é e t m o a y m u l t i t u d d«­ eauue 
l a s . 

El Excrno. é Ilimo. Si'. Obispo D. Maximiano 
F e r n » n d r ¿ dal Rincón y Solo Dávin , r o v o ­ <-i.> uo 
Pontif ical , bendijo la. unión y fin­rou t i u d c i ' o s e í Al 
ealde d« esta población, D, Lmó Gañí s C a a i i l l u v. ¡su 
s e ñ o r a D," Encarnac ión Fibiia, l i a s ' d# la novia. 

Asistió on n o m b r e d« la SoiiiBtUulfti­viS el Juez 
Munic ipa l 0 ; José M.*. &iVí : ia , V.u­»líi, R ^ U d a r J«fe 
4« E L ACCITANO, y fu»ron testigos D , Gayetono 
Mesas , Juaz de Ins t rucción y d» 1.* Ius/iuiuin d« «s 
te par t ido judic ia l , el Regis t rador d» la propiedad 
del mismo, D . José US|M« d « s . , H i * - m i ; «I diputado, 

provincial , D, Manual C<>bo León; <d \,VÍmcf^laniiwii 
te de Alcalde, 13. Jo§ó 11*1 nnnda/. Uuv» n>s; »i rico 
propietar io , D. Gustabd {Jailanlo,­ I). F«­mundo Ro 
¿ríguesE, lio del novio; J> Sabastmii Saknerui i , Fiscal . 
Municipal ; D . Andrés I í b í j i u m m ( ' . . .ñus, C .< i , l , ! n du . 
Infanter ía y itü de 1* novia; D. Danial L­o^z S »m­bez 
Ouañn, .Subdelegado dts ••Modicina; ti. A'titoniu Man 

•tm Diaz, Abogudo y.­ •.Nut«rio,« • JJ. ­ Angei­, Córeos «s 
Fernauíifiz, índuatr ia i y priípiatiirii'!. 

La novia vesüa rico tt'Ajft do sedü t i fgta sonilii'fct 
do de flores da azahar , floras da l a s q u e nqiar i ió ru 

...mitos •&«•« sus i u tunas an s tña t de reman­do y al «o 
: t o . '• • 

Luego qua tuvo efecto si aeloj la comitiva, t«a ' í 
se lec ta como numerosa , se dir igió daade el, Paluoio?: 
Episcopal k la casa de los padr inos . 

En a! i a fu# roH obsuq.tvmáos los asis tentes con dul 
cas,, l icores y­habernos; da ¡# que hubo, disrroohti ver 
dadefo, «aplaudidla iuuaiindii. 

Sen t imos no r aco r U*v Á lt,a­»Mt»H!t»t«8 • lodo»,. ta 
r ea a r d u a é imposible, pidiendo do an t emano nos dis 
peo ¡sin aquel loa.que i n voluntan a úsenla alvidíunus, , 
que no.es íáci lqt i«/ l i< meuioidíij d«jaü.y3 fiagil, pu»: 
dk re tener tanto personal . 

. Vimos aUi a las ««fnn­H­s áoñ« Datar?* GaiiihiM.­n­e" 
t*, doña Asuneióu Suinspardo, dona Amalia R o d i l 
gnpz, ttt»drt) drtl novio; doña ¡«a g n u i» Fibliw, madi'*;. 
da )u desposad»; doña A u r e l U n a Mesas,dofSa Ana Co. . 
ñ a s ; UoÜLi Arac&li G«réz; doña P.t iraoimu Ho.n­ . H i ie2 ; 

dona Elisa Buquuun, s&ñora do Moniws Diay. , i l o í a 
Ana ¡ÜI8PINTIT

v

s .d(jíla Ana. ­Man­i'«lt, señora da Hudi­j.; 
guez Peinoído y señora do Cañins. 

• J íntra iaS señor i t a s r«cord .imoa á 'Doiores . Km 1 

lia y CüRiihita. Mes*s , P ü u f Gareia V b v p I » , AI «ría Jo 
sefa y. Pi lar Mutias , Cártvi#n Rui/.. Síuichez, Lola, 
Coiiuepción y Angelas Satiühfsz. Carmen Corp.pjo, Ra 
*n, Elisa y Anita Caro, Et 'nss t ina Heo t uena; Conc*p 
.ció» y Asuneióu G Ó I ' C o I b s , Lola y lSl¡»<« Ai'*u¿**; Ada 
laida Montes , ; Dolaras Olivericin, Adela Coi­n^jo, 
Emilia y Pi lar fíarcia Marliue?., y Mwria del . Mar 
Esp ina r . 

­ ­Díl sexo fu«rte á :mas d« los señspgs en un ciados , 
vimos:á don iosé R<*qn<stritt E*pitirti ,,­dir«ctt'.r ti­ esto 
semana r io y: tío de 1» dtSisposadt»; don Andrés Viíchex. 
López, do!) Pedro J. Garr ido , don B'gm­áo B'iutvs 
Pons , don. Atnonio J . F ijai'ilt), d*>n Lorenzo M. da 
Dunñn», don Pedro y d<m Eduitrdo S a n u i r ó n ; dmi 

.Jeslis Pleguezn«lós , don. Alfonso y don 'Frft­tin­iaco lio 
drigufcz, don Mariano l­Hi'ozd& Urra t i a , don Eiii'iqu» 
Tuva Feruaud«z , don Joan ItuVu­s bis, don A m o n i o . 
Sainspardü , don Anloino. S«.uch*i, d#n J u a n ,Gusas,: 
don Andrés Itrmisi'VU,­ i)üi'ui­ino d« ln novia, don l'o 
drq Qtüi is , don D.iiiie f L Í U ' 0 ¿ íí­ulrigue/,, don Auto, 
nio A r e n a s ó hijo, don A i h c u i i w Ciarcia Balboa, • don; 
Balaei Coi n"jg y don V'd'.ix Caro Homaro . 

I,« BNDJI tei 'miuó á la«s aiins h«tr¡r­i d<i la uouhfl, 
sal ivado Sus invíludov auüsfschns'dsj las at t inciuuas a 
ellos j irodi^adas y dii la ga lan te r í a tle lu« padr inos : 

Aoabííinoa «uta r a seña . 
Dicha, conttíHtí), l a rga vida, ímpefecudera luna 

de mi®!, fbto Avmnx la Radaceióu de EL A C C I T A N O 

á la fuir/. pareja ('[no •faa labrad­­» un nido da aniur 
eu la óal.'e d» Mariu de 11 Barc«nu) lo .que «s seguro 
ciiascjínifa 'puasito q¡)« la u«ivia es de a q u é l l a s m u 
j e ras por s u s TÍUHÍIDAD"S Y h t í r m e s u r a b a c e i t d». 
la vida uu tnreamado odan constaut» y e te rno . 

V á l U B M B P S 

PKXS.iMJIWO.-~D'uis os libre de de­

ber un x­éiiliinv á nwyn/i umpiítítdo, el dia 
(¡ue ni":¡o% ¡ii'tmí.< se acordara '/* su ortyen. 

, EFEMERIDE.—11 dia 5 d e F e ­
brero dé 1.818 murió Curios X..LÜ de 
Suticía / le B u c a d . . ú e n el t r ono un 
soldado cíe fortuny, Benr:u'dotÍs% 
s o L ­ G a d a s a ules a lgunas ü o h í u ü c í o ­

neaen Noruega. Segundo Ir.,o do 
ádolío Feáerieo, primer r e y do 
Suecia de Ib casa de HolsteíaGct­
•toi'p, y de l a princesa [lírica de 
P i usía, Jienrumu de Fede r i co el. 
G l a n d e , Carlos X l i í de Suecia ü j u ­

r ió a l a edad de sesenta y nueve 
oíios, I ras una bor iascosa existen 
cia política éu la q u e resplande­
cieron su.-i v i r t u d ­ í s . s u valor y su 
patriotismo. 

F C N ! ' ! R A L K S . — L o s t^ lohri i i lus snl f .n i ­

T i c t i i e u l * á lus í l de ln i i i i i f i f i n n d«l l u n e s 
úl t imo é»í ln l idesíü pas'rutjtiínl <l¡i S n n i i n ^ o . 
Í U t ' r o n S p l l V í i l l u í i J)lll' <sl t>t(*l'IIO l lHSí iUn .SÜ d«l 

aluiit (it? lu .seínoi'u doña ­\n¡i Htiiz VÜUM'O , es 
pusít (h'l pt i iHlonor i fM. ) Ictratlt) don F m n r i s c o 
Pera l ta üáttip­z. ICI c¡tfcnfal«n Uvivntatlo <MJ m« 
dio ¡!«l ItMiiplo í 'onl>n¡a profusión d«» lu i 'os . 
La asístemela de indivicitiií» do e>la­ j)uhiü<MÓ(j 
y toras t(ÍTOS t'lté nÜ .UL*M'ONU, lo*! <*.U:lle5 n c u ­

i l ieron í d i i «'i reml i r HI ul t imo Iriuu l.o reí id io­

so ¿\ la í |ue en vid t fu ó i:u innd«;lo d n vii i i id 
(Jando C O Í \ esto u n a p n i p b a tlt! S f M i l i i r . u ' i i l o 
y de atvdslad e í i i ' i ü o s k i ' ¡ i l i n f o r l u t n i d o viudo 
y cintilas dfv,!u<)« da M I :le»cotíi'()l¡ula f'aruilia, 
DftMsaiíst1 en paz, y (ic.^de ¡­d a l m o «ielo p i d a 

al Sfíi* Sufii'rtnw) pur tjits d ¿ fuerzas y r t í M ­ ^ ­

liiición ci ' i .stiuna para sobrelU'.var t an s e n s i ­

b!ft pén l idu a t o d o s cuao los en la t i e r ra t u ­

vie ron ocasión d t í c o n o c c t l » , d( j amar le y de 
bemlecir la por su bondad sin l í m i t e s . 

C A P I T Á N . — E l do i u f a n t í H ­ I a . duu A n ­

drés Hequena , ha pe ru i anec ido dos días en 
esta c i u d a d , ven ido dft.­uU G r a n u d a con s o l o 
el obje to do as i s t i r á la boda de su e n r a n l a ­

dora sobr ina s e ñ o r i i a l i nca rnac ión Retjn*­

m. ••• • 

A MNlSTlA .­*S<? \hi ptdj ' ícado ftl d e c r e t o 
tlrt la atmji>t.ia eomiedidu pura s t d « N N I Í 2 A R ei 
día del r o y v la c u a l «oinpi ' t íud^ lodos i o s d e ­

litos c o m e t i d o s por m e d i o d e la pret t«;i , j los 
q t ü m o t i v a r o n u>s M i p i i o o t o n ' y s p i ü ¡íeiitó» 
da r f l s o l t i c i ó t J ^ i J i el C o n g r u s o . 

C a N Ü I I C S . — Y a pican e n h i s to r i a los d e ­

Sí'naKíiio.s (ln este p u e b l o . 
Y todo ¿por qué'? 
Por o o i u c r unos y dejar que se mueran ¿e 

h a m b r e los d e m á s . 
Por «(instintos. 
P o r r e p a r t i m i e n t o s . 
Por uu Aloulde q u ü ' S e llanta don José 

Ftsl ip , 
¿Quién ser.h mas malo? 
¿kl pimblo ó el Alcalde? 
Deberá sor el piu hlo c u a n d o el Alca lde 

h a ido a G r a n a d a á dec i r que los ¡nuüliaehos 
son mu los. 

Y oí Gobernador le c o n c e d e u a D e l e g a ­

de . 
Y «I uelfigndo y e l . A l c a l d e y i e u e n á Ba­

za y ,<¡e l levan G u a r d i a Civi l . 
Tí lodo t e n u i n a d o . 
Y las [íesetus .­.e c o b r a r á n . 
Y el Alca lde habrá e x p u e s t o s u vida en 

b.­'neliciO do l'è H a c i e n d a . 
Y h la Haoianda l legará el impor te ¿«I cu 

pò repar t ido como l legan las aguas de una 
acequ ia al ú l t i m o ••marjal d«. u n p ¡ i g o . 

Y la au to r idad habrá q u e d a d o p o r e n c i ­

ma d e Ioh r ebe lde s . * .. 
Y los •rebeldei. dospues de pa^yar, acudi­

rán al t r i b u n a l d« Policio Pi l a to . 
Y iodos m l avarán las manos t i n t a s en 

la S a n g r e d e r r a m a d a y ([lindarán uia.i liltt­

.pias y c u r i o s a s (jtie atnporf de niíiY». 
¡Btmdila s«a la üu lu r idad! 
¡Qué ser ian sin e l l a lo.s .ino a l tes pueblos! 
¡Viva ¡a jus t i c ia Uistríbiitíval 
í.a faina dice qitfi j telip es un á n g e l . 
{Muera la r ebe l ión de ios doutonios da 

Cani l«s! 

P H P M U T A . ^ L a (ÌMea si Maes t ro de 
Lviíirosi, pueblo sano cou ­ u g n a s exoa leu te í 
á 10 kdówielros de lu ca r re t e ra y v í a férrea 
••do Guat l ix , con 6 2 5 pomelos de suoli lo, '108' 
2 5 de a u m e n t o j y re . l r ibuoiones t:o(icerl;idas;y 
advi r t iondo q.u«'el Muestro q u a dehempeñe­':. 
b. enmiela tU dicho ¡undiio c u a n d o st" aprue­

ben lo­» |)i'esapu«'si».s «ísuernles del oslado, 
di>i'rutark el Mield» de 8 2 5 pese tas , por ra ­

zón dol censo de población. 
S r ra preferida la proposic ión q u e se b a ­

g» de p e r m u t a con Maestro vjtte ,ie h^lití,: 
¡­•írvieiiilo .cu pueblo coreano á ca r re t e ra ó vía 
f¿rr«¡i. r.uya i l irnceidn ssa à la provincia d# 
J a o n ó Gratinila, y de estos »1 m a s a p r o x i m a 
ilo á dicha.­­ capi ta les do p r o v i n c i a . 

A tildo.* 1o*í f ab r í eanUs in te resa no a d ­

(¡uirir Ma( |u inar ia ni. mater ia l i n d u s i r i e l ai ­

g u n n sin pedir previamenlf* un ndit ioro did 
«Boletín d¡d Coiuptoir Indus t r i a l» y e x t u t i ­

nar la ¡Sección d e Ofer tas y D e m a n d a s . 
Coiuptoir l udu . i tHe l , A p a r t a d o de C o r ­

r e e s , a . 8 2 8 5 = M a d r i i l . 

G G L K G A . — H e m o s recibido la visita de 
FA Eco, i lus t rado pur iòdico sema nal •que.vé 
la i a?, públ ica en .Vinurox / G a s t e l l ó n de bt 
P l a n a ) . N o s complacen estas nuevas re lacio­

nen y sa ludamos al c o m p a ñ e r o , admi t i endo 
con g u s t o su r e c u e r d o . ílrtsaaudo quo nues t ro ' 
amis tad ••..•sea­ cordia l y á t i r a d e r a ¿ ­ 3 9 2 ; ;; 

CÁDIZ.­—En esta ciudad ex is ten toda vi* 
per sonas q u e c r e s a eu •bruja» y d u e n d e s . 
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Ж1 l e c i t a l o ' 

¡Qué v e r g ü e n z a , q u e la.­dima ! iVfnehaá m u ­
i e r e s a t e r r o r i z a d o s , b a u a b a n d u n a d o el ba~ 
r r i o «e l» Vil la , qu» «s «1 cas t igado por !ая 
p i e d r a s m i s t e r i o s a s c a u s a n t e s de t a n g r a n 
a l a r m a . 

P O L Í T I C O . — E l s e ñ o r R o m e r o Robledo 
h a v u e l t o do s u s p o s i > s o H i e s del Ünmera l a 
M a d r i d e n un estado las t imóse . 

¡Sordo , c iego y m o d o ! 

E N T E R C E R A PLANA. 

Cuadro á 1res e e l u m u a s . 
LI. я dos. 
Id. á uu a, 

: EN CUARTA PLANA. 

Cuadro à tros е е к и п п а з . 
Id. á­áos; 
i d . á uu». 

A ¿¿.nuncio 

60 
40 
20 

40 
20 
II) 

bis Descamas R>>h1os de G r a n u d a , t i e u e dio:­* 
r e g i s t r o s , {¡no s o n : 

M A N O 1ZQ Ü l ERD A MA NO D E11 E C H A 

O'etava G e n e r a i 
F l a u t a d o violen 
Octava t apada 
Qu u ieena 
Tapad i l l o 

O c t a v a Genera l 
F l a u t a d o vio lon 
D o e e n a 
0 " i n c e n a . 
O c t a v a t apada 

1 . — A N A T E M A 

J u e g o de pedale."! e n g a n c h a d o al t e c l a ­

do v fuelles c o m p l e t a m e n t e n u e v o s y . d e s i s ­

t e m a m o d e r n o . P a r a т а н d e t a l l e s d i r í j a n s e 
à la Super io ra de d icho C o n v e n t o , Ô al B e tic 
fie i ado de esta S. I . Catedra l d e G u a d i x , i o n 
•Rafael. P u r c e l 

La doc t r i na d; l pr imi t i vo Pro tes t i i n t i sme ; 
acerca de} s iervo J b e d r i o . toé condonada ya 
e n el G n o s t i c i s m o , «u el m i s m o fué condena 
da. la del P r o t e s t a n t i s m o sobre la inut i l idad 
de las b u e n a s obras paro Sa sa lvac ión , y la 
del Aul inomiun i s iuo , esio es . U abrogación 
de la ley mora! por el E v a n g e l i o , la de j * so 
la fé j u s t i f i c an t e ; la de­, la cer t idumbre! de 
n u e s t r a p r e d e s t i n a c i ó n \ salvación q u e ob­

tenernos! por medio de la fé ­ la de que n u e s ­

t ros pecados pu­edtn • mu y. bien d i sgus ta r á 
Dios, s in q u e por .esto dejen ,do «crie a g r a ­

d a b l e n u e s t r a per syoa ; y por u l t i m ó l a de U ' 
i m p e c a b i l i d a d d e s p u é s del Bautásma. .Todas.. 

• es t a s doc t r inas q u s forman p a c t e d e l H¡iubo~ 
l i smo p r o t e s t a n t e , la formaba Uinhien del О Й 

•los g n ó s t i c o * ; lo cua l IIÜI ; i i íDi­ , t ; i i n s t a la 
e v i d e n c i a , que en es te fué a n a t e m a t i z a d a y 
proscr i ta «a los t res p r i m a r o s siglo;; de la 
Ig les ia la doc t r ina del Protestant ismo.««« 
( P í i R R O N E ) 

1 1 . ­ ­ C O M P R A 

Las Ant i l l as danesas fueron vendida* á. 
los listado?) U n i d o s en 1 6 . 0 0 0 0 0 0 d« c o r a ­

n a s , va l i endo cada corona cinco schfline* уса 
d a u n o de es tos próxiniainoutu un . f ranco y 
cada franco u n a pe*etn, »1 valor de iwla ven­.­

la cons i s t e sm 8 0 . 0 0 0 0 0 0 de p í e l a s . 
S i g a и la* anexiones y las compras . 
Mari g r a n d e s fueron los imper ios de Ale­

j a n d r o , R o m a y Cario Magno .—(f l ) 

I i I . = « P B B T É H i T O 

T i e m p o poa*do; no hay m a y o r dolor qu@ 
r e c o r d a r este t i empo , c u a n d o >u compara кои. 
«J presente: ¡qué diferenoia do hombre,*, de 
ideas v cosas!—(R.) 

Se vende una e r a de pan trillar 
en término do Alcudia, lindando con 
la entrada de esta villa por la p a r t e 
da Giiadix; no habiendo de por me 
dio masque la pequeña rambla don 
de es tán si tuados los caños pr inc i ­

pales­, d e donde se su r t ea de agua 
aquellos día­Vitantes. P a r a t ra tar è 
informes en ía Wi ninistra ion loes 
le periódico, plazuela de Viilalegre 
nuinoro i. • 

СП 

• ­ * 

prosa fe stifyicios i pompas Hill)!! 
D E 

J íbjandro de finái4& Rîm 
Barrio de Santa л n a . — C a s a do Robles . 

T A R J E T A S MORTUORIAS 

Y ­ • 

A N I V E R S A R I O S EN P R I M E R A PLANA 

EN P R I M E R A PLANA 

Cuadre de loda p.'aua. 
Id . da dos c o l u m n a s . 
Id. de una . 

EN SEGUNDA. PLANA­

Cuadro á t res co lumnas . 
li. à dos, 
M. auna. 

100 Ptn» v 

8!) ii-

GO » 

80 ï. 
GO * 
40 » 

fin este ini • orlan í e e.i <. a Ideen 
miento, ¡as familias de los que. fa­

llezcan encontrarán cajas mor tuo­

rias de c ..das ciases, precios y for­

mas, d 3 ò d e k> mas suntuoso has ­

ta lo m a s humilde. 
Camas imperiales ò ssa capilla 

ardiente. 
Coronas, lazos, cintas, hábitos, 

tocas y m ddajas de todas e las t s . 
Servici ..• ile dia y ce noche. 

@r^ano de Iglesia 

Se vende imo en„ u n i r buen es tado en 

P I A N O 

Se v e n d é u n o de la cusa l í s te la d e Bar­

es lona . modelo n.* 2 , c u e r d a s c r u z a d a s y or . 
'•madura d­e h i e r r o . 

Darán • razón sin el C o n v e n t o d e C a r m e ­

l i tas Descalzas de Granada y casa del B e ­

neficiado de es ta S. 1. C a t e d r a l don. Rafael 
.Percal . 

ж 

Ccncros k pinto para Sonoras y Caballeros 
A J U A R E S P A R A N O V I A S 

CANASTILLAS PARA RECIÉN NACIDOS 

TALLER m P L A N C H A D O 

C A L L S NUKVA. 

U A D I X . 

Mercado Público 
P K F t a e s ик 1,л s e m a n a 6 [ . t i U A 

Trigo­ . 
C*Lad». . . 
Gemano . . 
H a b a s . . ' 
Mai­¿ . . 
Garbanzos 
Jud ia s . . 
Lentejas,: 
Aeciie. . . 
Cáñamo. . 
Pa la t a s . . 
Caña tmonte 

fanega., d® . 

Э 

, a r r o b a , 
.. .­ • y • •: 
­qu in ta l , 
fanega , 

d t • 
«le 

d® 

Mi 

. i 2 50 á 
­ 07,00 t 
. ÜO'ÜO ! 
."'1S­ÜO á 

. 2!>'O0 a 

. 25:00 i. 

. 12­00 á 

. 10'ÜO á. 
11'50 á 
05 '00 á 
35,­50 к 

C«rrt<itr 

43 
07 
OU­

• 12­
12 
S-.Ì-

зь 
i¿' 
1 0 ' 
l i ' 
US 
ш 

'00 »,: 
.'Hî 
со *. 
5 У ».; 
üS * 

'(Ai » 
СО » 

'Ш * 
•Lij Ï 
'GO » 
;&0,»--• 
od» 

Л и м M*ti*9Lorenie; 
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JE! A c e i l a n o 

c u a i o s i D A D I S S i ! i 3 T i ) a n ; \ s 

PRl íüUNTA, 

ima pop u n o d o l o s h o m b r e s panftftgiHtW.. «•» Mwm 
po d«3 l a . r a s t n u r a u u i u , po-« <j» n«w ;>«>Hti«s»!». M u n 
aNjatixo- afta m i s f i P u h l a ftu's q u e o l p d a m - n o prti*<oita. 
8 9 á l a s c a i B a i ' a s v a r i o s pi 'oyiii 'aas d a lay ii>) u n ca-
r a a t n r r a p t v - i v i , p i n t a n d o ¡ tquf l « m a t u l o c o m o la 
coiifteutwnesa d«' u n i t s - i tuacton n m r a l y m a h o i a l q u e 
d í M u a n d a b a r a u t a d i i t s s t i i eaces . • 

¿Q ' . lé COPS^f.npno/i:!* 1.15 v n t>t a l o f J,i'h) I ' C 
F i e s r h i c o n t r a el ray Lui.s Jb'elipu do Ui U. t i i s 
d e F r a n c i a ? 

R S S P U E S T A 

11, y (J. i-e la T .—Par la hitsm.*. R. 

EL MCXDO LATINO 

— Europa.—Información;- por " * y "* (A G Cardona) 
— Patrio!isuno,- pot* Herbe r t Spena8r,=Amérie.a,-— 
información, |it>[-..'** y ** (A. G. Cardoaa),—-Dssda 
Guba, por Diwakiu S a i ó a i . = l i l pnpel de las razas 
lutimis y la iniaióu d«l siglo XX, por Pmil üour 
maííd (coii.-iliisióu).—Letras que no pasan de moda, 
—E-i su«ñu, por Lupereio da Argensola .—Saccióa 
fominisia; por Rosa do Abri l .—Conquis tas Científi-
C H S é InduftU'i-íS•les.—Li lera tura del dia .—Te pora©: 
no, por D. Saióm.—Ñutas uiila» y cu r iosas . 

LAS G O T A S DE N É C T A R 

I I día í>8 do jul io da 1835 i h b i a <sl r«y Luin Fe 
Upe raviütar las 'riqui» do la guarís cien y ta g u « c 
ctií nva ioca i de Put'tK. cuyos b¡¡ mí Iones s« exo-ti 
dieron por el p a s a n huarioi* que va desde la Magda 
lana hasta ¡a Basti l la, Va Onfaba « « r o a d o la plaza 
d© asta uot»bt*«', é iba «cunifinilaSo d u s u s tre-t hijos» 
el duqttfl de OrUmns, al da 'N'^omnt\s, id do Joiuvt 
11«, y de var ios ¡t*ÍVs invit»r&!? y del mariscal Mor 
l iar que iba á la c.ibuzn d * t o d o «I « s - l u d o mayor . 
Da ropa a t a sa » y • una dtítou.-.cióu ( en ib la , seguida 
de tros explosiones: y en «i instante, mismo caen 
al lado d a i rey mucha,-» v'tcti ñ a s «*t-wnsjr<ímada>!. 
El m a r i t a l M » M , V , d n q u « do Trév>*ris, sei.-s gane 
ratü>H, dos coronales , i t n . ' V olli-into* y ¡granaderos, 
un oficial d« estado mayor, ¡nía joven do 16 años , y 
v a n o » hombros , n.íiob y mujaivs q u e d a n Und.das , 
once ent re ellos mu en os nw al acto, SUDIH t n n r u l -
mente b a n d o s , y v i ú t u s y d o * _,-riiV<'iii»<iitt<. Al n-y 
m i á b a l a le r ' i d IH fi'onitt, d e j i i n l o i © su huella mar 
cada. Su n a b . i l ' o qnodd herid.>, lo m i s m o qu<* l o s A»\ 
á n q u s d» Nñm-üii'« y do n r i u qn» d « JoinvíUo. El 
c r /mins i rio Labia finase;,.nido .-n i nomo,: t'< jy y 
s u s hijo* que d.'biiic H u c u i n b i r «n medio d¡ un» es­
pantosa caPni f l í sP ía , sa habían «a'vs*. 1 !» iuilagroKwunjri 
t s , y con altofi la Ffftjitda. l . m s Eeüpo tu - ró 
g"aud« e t «indio d» a (uoll t e« • -u«> r a n - u b * ; a i ­
ra á l o s g u a r d i a ^ na< niíi¡t|i'.T, v . ó ,u» mi lo<iuft 
allí un c n m p b l , f ino un ü f - e s n o o , d . o ofilettca p& 
t*A invft8)i j í«i ' la e a ^ a dn d o n í c KaWisiu snüdo ios 
d i spa ros , para r ecoda r l a s víotim.»*--, pa ra cu idar 
d1» Us* he r idos , y o u n i i m t ó i'«vt yu'fírfs iVia la revis­
ta, e m r a l f l s ina.1-- «iv.-iw i lfnoo-it ' io-oiti»s d i n cniti-ins 
tTtf» p ú b l i c o . El n ^ e s l n p f»tj >u"»'fo, f-e l l a m a b a l'ios 
chí , liabia estado t<ii t.t'ü.-ídin M > C bul, o n , y ¡unes 
hab ia «ido so 'dadu; no isoi» rohoMoc"'.-- i «itttcüs^ 
ni le impalío oit'íi mC>*i! quti U» s m l . , pn..<*,s' t.. i,a 
bian qui tado c iar ías pens ionas qu« obtuvo vat .ditn 

Hemos tenido el gnaio do reiubir du ran t e este 
mes los i!limaros 101 y 102 d« la. «n-^nudít s^rin na 
esto grat\ pesiódioo itiirtivoisiimiiita 1 a«í como la Pri 
tna mttnsual ilustrada uorre^pomiieuta a Uitíitíuibra 

••último'. 
T a n ínt«ro .KatiOÍS cfttno iodos los -anterioras ra-

gistl 'an «StOá, j t l u l O Culi ho i 'Ulor tos »fabudt;S U H so 
lecto y var iado tmttt'L'ial tb» louiura. 

El núut«ro 101 o o H t i t í u o atni'rt m u c h o s o t r o s iia 
p o r t á t i l e s t rabajos n a * . ' > x i o n t u y bioit a r g u t u e u t a d o , 
a r t i n u l o do fondo do.' direnou- y Itudmilor Jala i*l Sr . 
Mrtduuñti r » t ¡ n i ü u i o r : i m l o «1 G." ano c r o n o l ó g i c o de 
d i c h o p<.*r.ioát(,'o.•-.••• « 

E¡ n ú t u - r o 102 I J H Ü el 41titno que. ha venido á 
nuas t r a s manos , -compita con los p receden tes 011 lo 
d i v w s K J y «>á<'o§i«5o d i ' ,-ÍU opor tuno tusio, como púa 
da voi'btí ptir si s iguiente 

SUMARIO 

La Proy-vtadtt Uttivt,>r.sid!id Hispano Amor i cana 
«ti Snlnm¡un;a, pac M. -L NLuliioño.—l^u g ran Ira. 
gedia da Rusia , por til. (***)—Crisis poltuc-a on Eran 
cía,— Gl«'fttm« caidn d a Gionbes, por i d . (***)-~I.a 
Roviaia «Ufíióii liiaro Amfricai.aí» y la Exposición 
d-< lí?CW, ¡I>IC M . (*")—L»s labora tor ios qu íu t i fo i de 
Gí jÓH.—í- 'H tü iK í da I) Anionio Caunuo Diaz, sus 

. v a t - y o s , p o r **".—•_(}t'ab;*iUt qun 'r, 'i>¡'«Rt ' iit!4 á sus aluttl 
tto-i o ' , i i iot in- i ' o . i i d e >!,•«' •,— l í ' o u t ' i o q w á Bnttot, 
p o r i d . / ' ' y v - p : Papi- a ti ifc i ¡ mniB cío Ruso , por **\ 
—E»ibiioj¿i-ufta.~Lt»a penas det bombra .—Pato log ía 
social «¡upanula;—Obra (Iftl ¡di'. Martifl<*z Basatga, 
qor Pablo Ctuj 'au.—Un libro uotabif; por L, dfi Ln 
n.s .—Ecos do la. pt'üusi» w.bi a «Et mundo L a u n a , — 
An'u' i t o d e l * Diario de Zaragoza.— I d « m do «.£7 

M-raanüt ie Aingón*.—-Epistolario íu t a re san ta ,— 
Carta dal Sr . Martilla/. .— Car ia de doüa Rosa r io de 
Acuña.. —Exp«-n»taioti de m á q u i n a s en Barce lona .— 
B, L. M, do 1 Unvc io r do <il.ü heo de la Indnutria.* 
D. Wifradti Paule t di» W .fall«iá.--«»Gout:urso t . r i¿s ' jai , 

Por complacer el a inado , 
al t i ivino Ptouitíteo, 
u n e a l i z lUitio des n é c t a r 
M i n e r v a I ra jo de! c ie lo , 
Cott él I n s p i i ó á ios híintbrfis 
el san to amor de lo bel lo , 
y ptifiü e n s i i 8 corazones 
d e las a r tes el a n h e l o . 
Hora t ándose da Jova 
bajaba , y e s l r e m e r i a n a o 
el eA ' i z , a l g u n a s gota» 
ve r t i ó sobre el vorde s u e l o . 
Abajas y mar iposas 
;d pun to allí e o n c t i r r i f t r o i i , 
y h a t t a la d e f u n n e a r a ñ a 
.uesíó dal licor benóíiefj. 
Üichosa», puaa, que l iba ron 
insp i rac ión y d e s e o , 
j del a r t e con el L u m b r e 
el ithn t»t=11 c o m p a r t i e r o n . 

GOETHE. 

C U R1 OS 'DAD US t í ISTÓ ñ! 0 A S 

¿Qno dia 111 vo aféelo la batal la da Mos-
k o w a e n t r e rusos y franceatis? 

N O T A . — S o espfM-a-n las' c o n U s t a r í o n s s 
ba«l, , el 2 5 tí»; e~4o nic.s para pub l i ca r l a s ea 
i;l p r i m e r n ú m e r o de M a r z o . 

GnadLr: ítnp ríe MI A . c c í t a n o en arrendamiento 

L ACCITANO 
. SEMANARIO' . .CIENTÍFICO, LITERA RIO Y. 

DE I N T E R E S E S GEN 1CRALES 
. :.0&QÍ3xe¿8t!Sf.Í11s, • - l e g r e . — 4 — - C í - i i a d í x 
P R E C I O ^ !>E SUSGRlPCfÓX (.t-'Auü ANTICIPADO 

:En Ciootrx,:.-,••••!.•,. Ptas. ; lü-.'OO-
En todu.Epafia » I Ü . O Q 

Rxl-raugar». . ••».• »•, i2 .* \ ) 
N a m a r o cor r ia rua 25 cea tintos do pésala A ' raan 
"50 , : 

A n u n c i a s I.* p ia«R peseta l inea: Z\"5 cort l imos 
»»nat«: 2." £0 cén t imos : * . "2o . 
0*HAttntflacIae: p rec ios ou»vanciot ia les . 

P R O V I N C I A DE 


